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Resumo - A pecuária bovina leiteira é uma atividade dependente dos fatores climáticos, cujas 

alterações podem afetar a produtividade e o manejo dos animais O objetivo do resumo foi 

avaliar os efeitos do estresse térmico sobre o consumo alimentar e a taxa de concepção de 

vacas leiteiras no estado do Espírito Santo no período do verão. Para os cálculos de redução e 

consumo alimentar (RCA) e taxa de concepção foram utilizados dados climatológicos 

coletados nas Estações Meteorológicas do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET e do 

Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER. Os 

resultados revelaram que a temperatura ambiente e umidade relativa do ar elevadas, 

principalmente durante o verão, reduzem o consumo alimentar e a taxa de concepção de vacas 

leiteiras no estado. 
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Introdução 

O Brasil ocupa um dos primeiros lugares em produção agrícola e pecuária 

(COUTINHO, 2005). A pecuária bovina, em particular a leiteira, vem aumentando ao longo 

dos anos e é uma atividade cada vez mais competitiva e desafiante, embora, seja também, 

uma atividade altamente dependente dos fatores climáticos, cujas alterações podem afetar a 

produtividade e o manejo dos animais (DOMINGOS et al., 2012). 

A maior parte do território brasileiro é caracterizada por altas temperaturas e elevada 

umidade, o que favorece a situação de estresse térmico, ocasionando um baixo desempenho 

produtivo e reprodutivo das vacas leiteiras (FERRO et al., 2010). A alta produção de leite, 

maior ingestão de alimento e maior taxa metabólica comprometem os mecanismos de 

termorregulação refletindo diretamente na fertilidade dos animais (SANTOS et al. 2004). 

Diante desses problemas, vários estudos vêm sendo desenvolvidos com o intuito de 

diminuir a influência das altas temperaturas sobre a atividade reprodutiva das vacas. O 

conforto animal interfere não só na produção de leite, como também na reprodução, 
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ocasionando perdas econômicas significativas para o produtor. O objetivo do trabalho foi 

avaliar os efeitos do estresse térmico sobre o consumo alimentar e a taxa de concepção de 

vacas leiteira no estado do Espírito Santo no verão (jan/fev) do ano de 2017. 

 

Metodologia 

Os dados climatológicos mensais utilizados no estudo foram obtidos nas Estações 

Meteorológicas do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET e do Instituto Capixaba de 

Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – INCAPER.O período de observação foram 

os meses de janeiro e fevereiro de 2017. Por se tratar de uma série de dados meteorológicos, 

estes foram submetidos a uma análise crítica no sentido de suprimir eventuais erros 

grosseiros. Após a tabulação dos dados em editor de planilhas Excel
©

 foram realizados 

também os procedimentos para determinar os valores de redução do consumo alimentar 

(RCA) e a taxa de concepção (TC) para vacas leiteiras no estado do Espírito Santo. Mapas 

temáticos foram elaborados via QuantumGIS e a técnica de interpolação foi IDW (peso pelo 

inverso da distância).  

O valor da redução do consumo alimentar dos animais (RCA), em kg.dia
-1

.vaca
-1

, foi 

estimado utilizando-se da equação 1, proposta por Hahn e Osburn (1969): 

RCA = -28,23+0,391*(ITU) 

A taxa de concepção, quociente do total de vacas prenhes pelo total de vacas do 

rebanho, foi estimado a partir da equação 2, proposta por Pires (1997): 

TC = 388,3-4,62*(ITU) 

Onde TC é a taxa de concepção (%) e ITU é o valor médio diário do índice de 

temperatura e umidade dois dias antes do acasalamento. O ITU foi estimado por meio da 

equação 3, proposta por Buffington et al. (1982): 

 

Onde, ITU é índice de temperatura e umidade (adimensional), Tbs é a temperatura de 

bulbo seco (
o
C) e UR é a umidade relativa (%). 

 

Resultados e Discussão 

Constata-se que os animais apresentaram reduções do consumo alimentar mais 

expressivas, entre 1,61 a 1,83 kg animal
-1

 d
-1

, nas mesorregiões noroeste e litoral norte do 

estado (Figura 1). Enquanto nas mesorregiões sul e central apresentaram as menores 

reduções no consumo alimentar dos animais entre 0,22 a 0,45 kg animal
-1

 d
-1

. Johnson 
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(1980) afirma que quanto mais produtora uma vaca, maior sua taxa metabólica, ou seja, 

maior a produção de calor interno no organismo, e maior a sua sensibilidade ao estresse pelo 

calor. Porcionatto et al. (2009), apontam que a redução na ingestão de alimentos é a 

principal causa da diminuição da produção de leite das vacas em situações de estresse 

térmico por calor. 

Observa-se que as taxas de concepção caem entre 33,02 a 36,75% nas mesorregiões 

noroeste e litoral norte em decorrência das vacas em lactação sofrerem um estresse térmico 

maior. Nas mesorregiões central e sul ocorrem um aumento considerável da taxa de 

reprodução das vacas em lactação entre 55,45 a 59,18% (Figura 2), isso ocorre devido as 

condições edafoclimáticas serem mais propícias a reprodução. De acordo com Hansen 

(2007), em rebanhos leiteiros são comuns às reduções na fertilidade das vacas em períodos 

quentes, essas alterações ocorrem devido ao efeito direto do estresse térmico, onde é 

reduzida a competência dos oócitos, a taxa de fertilização e a sobrevivência ao 

desenvolvimento embrionário precoce.  

   

Figura 1. Valores médios espacializados da 

redução de consumo alimentar (RCA, 

kg.dia
-1

.vaca
-1

) no verão (jan/fev) do ano de 

2017 no estado do Espírito Santo.  

Figura 2. Valores médios espacializados da 

taxa de concepção (TC), respectivamente, 

no verão (jan/fev) do ano de 2017 no estado 

do Espírito Santo. 
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Conclusão 

Conclui-se que durante o decorrer do verão, os animais estão sujeitos a diversas 

condições de ambiente no estado do Espírito Santo, e quando avaliado os valores de redução 

de consumo alimentar e taxa de concepção interpreta-se que o estresse térmico em vacas 

leiteiras, principalmente, durante o verão, é um problema quando diz respeito a potencial, e 

que se não respeitado pode comprometer a produção de leite e oferecer riscos ao rebanho. 
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